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Po esias sobre as Scenas infantis 
de Schumann 

POR 

Afonso Lopes Vieira 

Os nossos leitores por certo estimarão 
conhecer a ca rta cm qne o n otRYel mu!>i
colog·o e no . o dcdic;1<lo colahor:idor, o 
sr. Antonio Arroyo n.procin o Come11tco·io 
poetico, r ccentomontc publicado, do ilustre 
poeta sr. Afonso Lopes Vieira ás Scênes 
cl'enfants ele Seh umn1111 o a man eira como 
M .enes Rey Colac:o intorp1·otam a musica e 
os Yersos. P or i s~o, e com a devida venia, 
transcrevemos essa prirnoro a carta elo 
Piimeiro ele Jm1eil'o, onde ela apareceu 
por ocasião do Concerto dado no Porto, a 
8 do corrente mez. por e ·sas cnhoras e sua 
irmã D. Alice. Eis a carta : 

.Jlfea caro I'aclleco : 

«EscreYe-me elo Porto o Manuel Ramos. 
dizendo: «As filh a do Col:ic:o YCOm aqui 
dar um concerto com ns , 'cenes d'en fants 
de chuma11n ; o o Pacheco, do Janeiro, 
pede-me uma not ieia pormenori:mcla que 
explique o conC<'rlo. nlrnt:t a su a novidade. 
Ora eu sah i do Li~bon, 11 ão para escrever , 
mas para tomar novos ares i porque tenho 
em breve uma tarefa ns::;ú::; pr. ada ades
empenhar. Fazo-mc, poi , a finezl'I. de ex.
plicar o caso. Creio-te tão amigo das gen-

tis artista , de pao tl'olas o elo Pacheco 
como eu mesmo; substituo-me, olc." 

Ei. · porque aqui me tom a informá-lo 
como sei o posso, ma· com muito prazer. 

O concerto org·ani ado pelns sr. as D. Ali
ce, D. Maria e D. Amc lia Colaço, cujo pro
gTama vai anexo, é encantador e sobre
maneira elevado, <:orno não podia deixar 
de ser , dada a filiação das concertistas. 
Vai você ouvir uma can tora, uma pianista 
e uma diseuse, qual mais in tores ante e de 
mais acentuado fe it io art: t ico. Do exito 
ha pou co alcançado por elas cm l\Iadrid, 
j á o meu caro P acheco docluziu que assim 
deveria ser; e todavia penso qne não de
ram ali as Scenes ü'enf'ants, polo menos 
como ag-orn cUto, acompanhadas da su a in
terpret ção em verso, a qual ó uma com
pleta 11<.didado portug uoza, penso ou, por
que mo não consta que ola hnjn sido levada 
a efeito por nenhum poeta ostrang·oiro . 

A cantora, D. Alice, ó ao mosmo tempo 
urna pintora muito di tinta, cuja como
ção se revela empre duma fórma pessoal, 
extremamente imples e por vezes pro
funda. A piani ta, D. :\faria, vai-se for
mnndo na boa e cola de Berlim que cu pai 
lhe tran mi te e que ola as imila como 
pouca di cipulas dcsso excelente mestre . 
A diseuse, y i\-o e rico temperamento de 
atriz, disci pula de Aug·uslo Ro a , com
pleta o gentilis imo trio com uma nota nada 
Yulg·ar entre n ó . Este conjunto nrtistico 
impressionou intensamente o nosso Afonso 
Lopes Vieira, resultando d'ai o seu deli
cioso comentario, interpretação ou trans
posição dns Scenes d'enfants de Schumann. 
O prog·rama chama-lhe I lustrações voeti-
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cas; chame-lhe você como quizer, pouco 
importa ao caso, como YOni. 

.Mas constituindo ela , as referidas ce
nes, o 1>lçr.t du jour do saboro o programa, 
justo ó que cu as atenda cm primeiro Jo
gar. 

Como você abe, Schumann creou um 
gencro especial de composições parapia110; 
a série ele pequeno trecho , espccie de 
thsos ou sequencias do cpisoclios e de es
tados ele alma, a que pertencem, entre on
tras, os dois Canuu.:ais e as 'cimes d ·en
fants . Es cs trechos, ape ar daR suas di
minutas proporções, con tecm ideias p ro
fundas e t'ortcmcn io dif0rc11ciadas, mas 
Ôxprossas CO!)l Unt ll\illi-110 do pormenores; 
a pa recem rodu11, iclas ao ostricLHmentc in
cli::;pcnsavcl. D ir-so- iam quad ros condensa
d os cm quQ a· coino<;ão se transmite abr u
pt·a mon to, l l O ê'Stn<lo de mnxima pu re:r.a e 
in tonsicladc. Schumaim doLcstava o apa
rato de que so rcy<.'SLc'lll rrn gernl os con
cer tistrl o o cu h(lbitual ·rpertorio. 

A série elas 8c<)nes cl'< (cmts é consti
tuída pelos. eg-uintcs as 1111 1' , cujos titulos 
copio do meu cxerr.plar de piano, sem res
pon$abilidnclo alguma p<lra os autores, 
quer da mu ·ica, qnor do - YCJ"'O : Des pays 
myste1'ieu;r, Jffatoire curieuse, Colin-mail
lard . Den/'cmt qui prie. JJoulzew· parfait, 
Grande nom.:elle, Hêverie, Ali coin du f'eu, 
Sur le clleval de bois. Peut être tl'op sé
rieuse, Paire 1>e111·, J;e11(ant :iendol"t, Le 
Poi;te t>arl e. 

D iante dcsLos sngcstiYos titulos pc r
~·untar-sc-ú porém : - qunl a neces idade 
de trnnsz)o1·llt1· pnrn a poesia as r esp0e.tivas 
co rn oçõos tão uotavclmontc expr essas em 
musica? 

Explica-o d o uma fórma em extremo su 
g·ostiva M. C11mi llo 1\Tauclairno estudo qu e 
h a. u n do11, n nn os cousrigrou a.o mestre de 
Zwickau o so c11co11i ra na coleç-ão Les 
musiciens cdleb1·es. do Jl. Lnurens. Rosa 
assim o ilustre c:.-crilor frm1ccz : 

«Podomo considerar a maior parte das 
suas peças cio piano como Cançr)es sem, pa
lavra:>, ou como poemas e c:ritos em notas, 
no log-ar ela - letra . Schumann era poeta; 
fez YCr~o quosc pcrdrram. Edclcntemente, 
no intimo da ma alma. o arti ta não clis
t ing·uia a poe ia dn mu ica, o só por uma 
que tão do fórrna é quo o não Yemos ex
p r imir- o om ninha ela . A sua rnu ica de 
piano está a p{'clir ,·e r O' : parece ditá-los; 
o somos até levados a crer que muitas des
sas obrn não pnssam de rnéros comenta
rios .aos eus poemas pr<'d iletos e t raduzem 
a:s comoçõo quo eles lhe cau savam. P or 
bnixo das ndtas da melodia não escr eveu 
pa lavras, · silaba a silaba ; mas n ós presen-

timo-las e ir iamo ju rar que, se não fo i 
o proprio texto, foi o scn timente nele 
contido quo in pirou o musico . Dá-se, pois, 
uma tran i<;fto u l>til, ma natural, de u rna 
pnra outra fó rma; e por is o tam bem , nas 
suas melod ias para. cnn to, qu ando o pia no 
se sotopôe aos ver o . lent con .. igo toda a 
arte polifonica e a r ítmica poliformica da 
lúeú;lerirma e elo Can.aval .» 

E' po iH'l que muita gon to n ã.o sin ta 
assim; m as n ão é menos verdade qu e F . 
G rcgh, no ou li no J,a cha'ine étenielle 
comenta cm ve r o todos os numeros do 
Carnaval g-ra nclo; que o proprio Mau clair, 
j ú ha cinco ano talvc:r,, pu b li cou uma. 
sér io elo oit o poes ias, sob o t itulo de En 
m,w·ge de Scl! u·n1 wm, as qu aes pa recem 
sor simples comcn Utrios de ou t ra s tan ta s 
poçris nrnsicacs deste a utor ; e que L opes 
ViC'i ra, num t ralrn lh o a meu ver muito 
mais afi n com a obra schmnanniana do que 
a de C: rogh , n os cl ú ag-orn u ma notavel in
torpret::içã.o po<'tkn das Scenes ll'enfants. 
.A lgumas dns suas poesias desta séri e sã.o 
mui to bC'l1:1s como. por exemplo, a qu e t ra
duz o cair da crC<ln<:a no sono e so intitula : 

~ ~bORMECER 

J:.to momento em que adormecendo 
as palpeb1·as lhe '!:tio clescendo 
como veta/as esmaecenclo, 

a creança, aconlada ainda . 
me1·r;ulha .1rí na bruma infinda 
do sonho P, da quimern linda. 

Todas as cousas vem, embalá·la 
com, a vaua mvsica que exala, 
aos seus ouvidos, a .ma f ala ... 

'l'odas as cousas do sw dia, 
os sevs brinquedos ele ale.gria, 
tudo que ol/l ou e llle so1-ria . 

E se está acol'd ada ainda 
mergulha jâ na b1·mna infinda 
elo sonho e da quimera linda . ! 

Xeste enfresonho que resmne 
todo o 'l.:ago so1Ti.so da face, 
ela é uma fl6r que scismasse 
no miste1·io do ])l'O]irio JJe1fume . . . 

O que ó in con te tanl é que todas as 
pcçns deste g-c ne ro que Scln unmrn nos dei
xou t rad uzem ns inti midades mais sensi
·vo is d a su a a lma, rto ve rdrid eiras confi s
-sões do so u sen t ir, r evelações fl.agTantes 
·duma absoluta smceridade. Ora, ele ado-
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ra va as crcanças e, por cer to, uão gosta
ria de as vêr fotografadas na a titudes em 
qu e diariamente as encontramos nas nion
tras do fotografo ' · por i so a su as ce
nas infantis, e a poesia de Lopes Vieira 
que tão bem lhes ficam, oxigom, nos eus in
terpretes, qualidades c~cecionaes de ºTaca 
simples, do ingenuidade e de candu~·a; ·e 
por bso tambem eria dificil encon t rar, 
para essa obra pin11i ' tica e para esses ver
sos, dua verdadeiras interpretes mais en
ternecidas e mai gentilmente senhoris elo 
que D . Maria e V . Amelia Colaço. Elas 
contam-nos as historia das creanças por 
forma ineg u11ilavol e com o mais justo sen
timento, comunicnndo-lhes um caracter 
que escapa aos profi s ionaes, o caracter de 
candura e g raça ingonua it que acima mo 
refiro. 

Lembra-me nquelo critico que, no Casa
m ento elo Piga ro, di:da ú atriz que repre
sentava o Cherubino: - 1\Ienina, t u n ão 
consegue· se r nem bastante simples, nem 
bastante ingenua; não vai là. 

E agora que mais quer \ ' OCê que lhe eu 
explique? 

As 'cenas i11/'a11tcs ão precedidas e 
eguida · no prog·rama por uma série de 

belas pe<;as ele piano o de canto e por Yer -
os de Campoamor; Cs!;a musicas são ele 

Bach, de , eh umann, do B 1·ahm$, de Liszt, 
de Caldara, ele :Jlax R0g·c r , de Debussy, 
ele Rey Colaço e do H:u,Y Co"lho; são pois 
musicas o versos do nlcmãcs, hungaros, 
ita liauos, f rancoze', l10spa11 hoes e portn
gnezes. O q ue prova que a s nos a s concer
tistas co11hecom todo os bons autores anti
gos o modernos e Jh 'o::; Yão fazer ou\'i r 
com toda a gentileza de senhoras fina
mento educadas o o encanto d 'aquela epoca 
de v ida vulgarmente chamada juventude, 
e de que e u, n,o contrario de Yocê, já mal 
me lembro. 

Diz o poeta qu e, como a ft ôr do lotus, 
essa inest ima,·ol edaclo, em cada cem annos, 
flore ce apona unHt Yez; e certamente 
quer que eu lh'o lembre a, você, meu caro 
Pacheco, e ao nos o patricios 1você é tri
peiro , n ão é?), a propo;)ito da linda festa 
de a r te a quo vão a ·i tir. 

E, com esta, não o e11fado mai . 
Um abraço do ou Antonio Arroyo. 
Lisboa, abril de 191.J. 

• 
I - a ) Preludio, J . . Bach; b ) II pen-

sicro o, e) Eg-loga, Liszt. Maria Colaço. 
II - n.) «Co111 e raggfo di sol», Caldnrn; 

b ) Recitat ivo e aria, J. S. Bach; (Da Pai
xão de S. Mateus); c) Ich sendo einen 

Grus::;, d) Coonr lourd (lfrrzeleid), Schu
mann ; e) ~Iein :\fade i has einon Rosen
mund. Brahms - Alice Col<tço. 

III - .'cenas infanti::>, op. 1.) - Schu
mann. - :Jiaria Colaço. 

Ilustrações poeticas do A. Lopes Yieira. 
- Amolia Colaço. 

n· - a) :Jfaia \\'icg-en li cd, :\fax Reg·er; 
b) Les dochos. Debussy; e) CatH(ãO do 
berço, Re.' · Colaço ; d ) .\.' sardinha, Ruy 
Coelho. - Alite Colac;o . 

Y - a ) Las Campa nas; b) Quin supier a 
escr ibi r: Campoamor. - Amclia Colaço. 

Pant o proximo numero promete-nos 
Antonio Arroyo u1n artig·o sobro a Inge-
1midade na w·te <le 1·epl'esenta1·, roierido 
ao caso por ole apo11 Lado o sucedido com 
o Çasamento do Fiyaro . 

••••• 
Czartza da Parta 

XlY 

O~ conc~rtos do Orr>h eon Portuense 

..Antes elo me otcupar a traço muito li
geiro -como ::.cmprc, porqno estas cartas 
11 ão toem pr<' •11sõl':-; a criticas- dos ma
gníficos conct 1s ult iinos do Orphoon com 
o t ri o Dnme, 11 , l3o ucli ori t o Hékking, vou 
fazer urna peq ena rcse11hn. dos ::;a1·aus rea
lis<:tdos n 'csta epoca, que tem sido das mais 
o pulentas 110 mori to dos arti stas, n o valor 
das ob ras o no agrado g-nrnl do publico es
co lhi dissimo que por completo enche o Gil 
Yicente nas noites mareante::; do Orpheon. 

E' tanto mais para admir;tr o resultado 
dos 12 concertos até ag·ont effoctuados, 
quanto as temerosa diflicnldades ela guerra 
e a ex.ag·erada e lcn1<;ão do cambios tor
nam e mbaraçan te . pelo lado economico, o 
contracto ele arti ·ta · cx.trangoi ros, q ue uma 
sociedade como o Orpheon tem ele fazer 
directamonte, com grnvissimo dispendio 
portanto. 

Abriu a epoc,t mu, ical com o quarteto 
R enaciniienfo de lfarte lona , ou vi do com 
corto prazer nos clois co11ccrtofi. Rnsemble 
muito cuidado e cxcellct1tes qualidades no 
seu primeiro violi no o sr. 'l'oldrú. · 

Como no\'iclados principae:> elos seus pro
gTamma.5 um qnartoto de ..Arriaga, compo
sitor hespanhol aiüigo, Jo,·e, simples e i~1s
pirado de .melodia o i\rn out,ro moderno.de 
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Conrado del Campo, talvez moderno de 
mais, g·rande, muito grande nns propor
ções. A esses dois saraus sep:uiram-se os da. 
cantora parisiense M.me Vallin·Pardo. Voz 
deliciosa-, e cola soberba, arte correctis
sima. Repertorio de liede1' todo. conheci
dos mas impeccavelmente cantados e ma
ravilhosamente enticlos. A sal ientar os oito 
numeros de L'Amour et vie <l'une fernme 
de Schumann. Acompanhador o sr. Gual
tiero Pardo. 

Não pcrmittiu a guerra que a ostes con
cert0s tiYe omos seguidamente o gTande 
prazer ele ouYirmo pela terceira Yez o 
eminente piani ta Alfred Cortot, uma das 
g·lorias dai França, mas em compensação 
1i1andou-nos a Hespanha o seu enfant-pro
d1'.ge Pepito Arriola, muito roclnmado nns 
p:azetas sobre a nota muito bat ·tia de ter 
sido presenteado pelo impernd .i t· da Al
lomanha com um lindo chalet il heira mar, 
como prova de muita admiração pelo eu 
talento. Os nos os visinho toem n'elle muito 
orgulho, como do resto o teem por tudo o 
que é seu, ao contrario de nós os portn
guezes. O rapaz é realmente endiabrado. 
Tem qualidades espantosas do technica, 
mas não a tom menores do clescquilibrio. 
Deixa-~e arrebatar por tal fórma do meio 
das peças em cleante, que põo o espectndor 
em colica . 'l~ocou Chopin, muito Chopin e 
varias composições suas. Ceu azul d'uma 
transparencia ideal, sol raclinnto a dourar 
a belleza da paisagem, mas repcmtil1amento 
rajadas do Yento norte intolcravel obri
gando a fng·ir para um recanto ameno e 
sereno que cou,·ide a um alutar repouso. 

O tempo porem é capaz de corrigir muita. 
coisa. Um espocta<lor que cultiva um pouco 
a blague dizia preferir ser proprietario do 
chalet que o K.aiser offerocern. a Pepito 
Arriola, a tor de o ouvir muitas vezes. 
Materialão ! 

Dois outro concertos se rcali aram de
pois com exito excepcional. 

Foram os da grande violoncellista NI .mc 
Caponsacchi, a mais extraordinaria artista 
que n'aquelle instrumento tomos ouvido, e 
a cantora de concertos M.clle J eanne ~Ion
tjoret, uma da figuras culminantes das 
salas de concerto de Pari . Da primeira 
que já ba alg·un annos aqui ha,·iamos ad
mirado, temos de notar entro as peças do 
seus programmas a Sonata do Locatelli, a 
Suite em ré do Bach, e a Sonata em sol 
nienor de Beethoven, de collahoração com 
seu marido o pianista Jei ler, á qual deram 
uma interprotnc.ão maravilho~a o de per
feição inox cedi vel. Da segunda, que é uma 
cantora de dotes ineguala.vei , que reune 
á formosura esculptural, a riqueza d'u ma 

YOZ preciosa de brilho, de volume o do jus
teza, diremos que impre sionou fundamente 
t,oclo o publico, pela séria musicalidade do 
quo executa, o pelas oxhuberanto · provas 
do talento que cm todo o seu reportorio se 
C\' idcnciaram. l\us ohras de Cesar Franck 
por exemplo, orá difficil de oxccdor; e 
<:orno proYa d'is:;o é que para a cnntar 
tC'rn sido charnn<la ils grandes sala de con
certo de Paris ti principiar pela do La
monreux. 

Foi-nos proporcionado e11sejo de ouvir 
pela primeira Yez o rabequi ta Juan )la-
11é11, con idcnHlo como um do maiores da 
actualiclade. O ou exito foi retumbante 
cm t,udo o quo executou, tambem em dois 
concertos. Xão c:;quccerá facihncnto a sua 
intorpretnçã.o dos quatro andamentos da 
'!Jniphonia hespanhola do Lalo. Como 

acon1panhador trazia o sr. Garcia Baclenes. 
,.fi miei o olista., ma · consciencioso o eguro 
no llcompanhamcnto ·. 

Terminada C' ta resenha, quasi telegra
phic<l, dos artistas ouvidos, digamos agora 
a lg·umns palcwr:is dos ultimos, que compu
nham o trio que direi já celebre Durnesnil, 
Boucherit o Hekking. Dissolvida a g;enial 
trindade Cor tot, 'l'hibaud, Ca ais, não sei 
de outro g·rupo que e po a comparar a 
c ·te de que mo occupo. Indi\'irlualmente 
jit tinha.mo aqui applaudido Hokking· em 
duas epocas e Boucherit em outra. Só 
Dnmesn il nos ulto tinha visitado. O ~on
juncto é portanto fa.cil de a,,·aliar, saben
do-se qua11 to Bouehorit é considerndo nos 
gTfllHlo. centro pelo seu prodígio o tnlento 
de Yiolinista e niio e ignorando tambem 
que Hekking· (.\ndré) gosa desde muito a 
reputação . d'um dos grandes mostres do 
violo11 cello. ' 

l\Iaurice Dumcsnil é um novo, creio que 
da enorme pleiade do:: discipulos d~ Dié
mér, e po $UO uma technica portanto mar
cada d'aquella nitidez e prcci ão que é 
inhcrente á ua. procedencia do escola, 
juncta a uma pujança de sonoridade que 
arrebata, sem cahir na condcmnavel du
rcr.a dos pianistn de niuita fo1·ça. Como 
pianista do l\lu icn de Camflra tenf para 
nó qualidades muito superiorc ás de so
lda. Parece não ser arra taclo pelo seu 
temperamento para as grandeza do vir
tuo-ismo. Pa rn o recommrndar bnstaria 
ouvir-se-lhe a parto de piano ela e cabrosa 
Sonata em ré mcno1' do Sain t· acns em que 
Boucherit se clrva tambem à maior trans
ccndencia d:t i11torpretaçã.o e da tcchnica. 
O uccesso foi ele tal ordem que o dois 
va.lentes artista tiveram do repetir o ult i
mo andamento, deveras escabroso. 

Hekking foi como sempre o mais deli· 
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cado, expro sh' O o perfeito dos violoncel
listas no eus solos e nos trios. 

.i\Iuito long·o mo !ovaria a menção de 
tudo quanto pro,·ocou o enthu iasmo da 
sala n'estc dois conterto cujo e:x ito e 
manifestou de de a primeira peça: o Trio 
em ré meno1·, de :\Icndels~ohn . muito co
nhecido, mas quo foi executado com tal 
unidade, e11timo11to, elog·ancia e le ,·eza: 
que teve para os quú n~nito o conh ecem 
me mo, a en::açã,o d'tuna coisa nova, de 
ig-noradn bolloza. 

Emfim, o Orpheon tem quem o dirija 
com amor e competoncia, e os seus socios 
não tecrn senão a agradecer o muito que 
lhe devem para goso elo seu espírito e para 
a sua o<lu~açã.o esthetica. 

Estão a nnunciaclol:l ainda para este mez 
ou tros concer tos com a pianista 1\Iaria Cer
vantes e a vio linista Arn1i ndn, Senatra. 
Parece que se rão os ultimo · da tempo
rada. 

En.NE 'TO l\IAJA. 

O 2. 0 concerto quo a Acadeniia de Ama
dores promoYOU n 'osttt epoca, realisou -se 
em 30 de ma r\O, com o concurso de dois 
notiweis amadores, a s r. 1

i D. i\Iagdalena 
lVIetello Antunes, distincta cultora do can
to e di scípula elo i\Indnmo i\fantelli, e o sr. 
Antonio do Lima Fragoso, intclligente e 
esperanc:oso pianista, da escola de Marcos 
Garin. 

A A1Tivée de .ll fcrnon o o Adieii ele Ga
briel Fauré, fornm o trechos de canto, em 
que a illusl l'C amadora se fez ouvir com 
sumrno :igTaclo; quanto ao moço pianista , 
teve OC'Casião de fazer Yalol'isar o seus 
excepcio11ac dotr no Prélude de Rach
man i noff e na R apsoclia em ol menor de 
Brahm~. 

A orchr tra. ob a acrdadn direcc:5o de 
D. P edro Blanch . foz- e applandir na aber
tura da F lauta magica, de :\Iozart, entre
acto ela Colombe, cio Gonnod, La Puia, 
ele Lacome, etc. 

* * * 
Em 2 d'esto moz, sexta-feira maior, deu 

o Poli teama, um concerto de caracter clas
sico, já. que as circumstancias do n osso 

----------- -----··-
meio lho não permittiram org·anisar um 
concerto e pi r it.nal. como se u a fazer du
rante a emana ela Paixão nos paizes onde 
a musica tem mais la rgo cul tivo. 

A obras cscolhiclas para esse din foram 
a uite, de Bach, a cxta, 'ympho11ia, de 
Haydn, a marcha funcbre do Crepusculo, 
de " 'ng·ner, o Rncanto do fogo do P arsi
fal, do me mo auctor, o o Pre:>to da oita,·a 

ymphonia do Beethoven. 
A primeira <l 'e a obras foi moth·o de 

espet:ia.l ovctção para. o distincto violoncel
li sta João Passo . Em todas receberam 
DaYid de Sou sa o a sua orchestra as mais 
expontaneas e onthu fa t icas manifesta
ções de applauso. 

No salão ele festas elo Passos Mauuel, do 
Pprto, houvo tambern na mesma <lnta um 
bello concerto class ico, om quo brilharam 
o s rs. D. Jo:sé P or tn, Joaquim Yieira Pin
to, D. Paulino a:;ti ll a, D. Otilio Romanos, . 
D. i\fa rio Verg·é, i\ la nuol Joqre de PHiva, 
Gabl'iel Jaucloin o Be njamim Gou \'ein. 

A Chaconne, do \' itali , o Lm·yo, de ~Ins
tei, e a .Aria, do Bach, entre outras ob ras, 
t iYeram a preferencia do frequentadores 
d'aquelle elegante r ecinto, que a subli
nharam com muitos e repetido ' applausos. 

*** 
T eve, ao qu e nos con ta, um enorme 

exito, o concerto que a g·entis filhas de 
Alexandre H.cy Coln.ço foram dar ao Porto 
em 8 d'este mo~. 

D'ello se occupa., em ar tigo es pecial: o 
illustre critico, sr. A n ton io Arroyo. 

* * * 
A fe ta annual do aba.l i ado professor 

Francisco Benotó rea li sou-se 11 0 Salão do 
Consen ·atorio na noite elo 9 do corrente. 

Como acontPce todos o anno,, a festa 
do illustre violini ta rO \'C'' tiu um brilhan
tisíno pouco vulg·ar . lnutil o torna fazer
mos o elogio da rara qualidades de Bo
netó vi sto quo n 'outro log·ar patenteamos 
cla ramente o no o npre\o por quem tem 
nbido crear entro nós umn escola de arco 

apreciiwel, e conqui tou a fama bem me
r ecida de concorti · tn cmorito. 

Benetó executou com a maior me tria a 
s.nnphonia do Lnló, obra do grande inte
resse, a sim como cornpo içõos de Vieux
temps e Kreisler. 

A j it hoje distinctn pianista M. elle Irene 
Gomes Teix6ira cleliciou o auditorio com 
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obrM de Scarlatti e a g·entil amadora 
M.elle Ferraz Bravo, um~ das nossas can
toras mais intolligentes e de maior intui
ção artística proporcionou.nos uns momen
tos de v~erchideiro prazer e~thetico, cantan
do-nos a Ave J.11a1·ia do Othello e canções 
portuguezas do maestro S~rti. 

Uma orchestra de arcos, tm que figura
vam discípulos de Benetq e alguns ama
dores e artistas, acompanhou de uma fórma 
apreciavel a Ave Nim·ia do Othello e a 
symphonia hespa11hol::t, executando tam
bem .a abertura do Prometheu de Beetho
-ven, duas peças de Mac-Dovvell, a marcha 
da Phed1·e de Massenet e minuetto da The
rese do mesmo auctor . . ' 
· M .e1le Primo da Costa, que 110 piano 
coadjuvou a orchestra e acompanhou os 
solos de Bén.etó: provou possuir qualidades 
bem raras p;rn aquelle tão difficil como 
ihgrato mister. . 

"" . * * * 
L. C. 

Entre as festas elegantes da quinzena, 
n ão póde deixar de mencionar-se urna de
liciosa matinée que a illustre professora de 
pintura e canto, sr.ª D. Adelaide Lima da 
Cruz, effectuou em 9 creste mez n o seu 
lindo atelier á Graça. 

Compunha-se o artístico programrna das 
seguintes obras : 7.o Sonata de Beethoven, 
para piano e violino (D. Octftvia Stromp e 
D. Elisa Reis); Setve amiche de Caldara e 
l ch yrolle nicht, para canto (D. Carnlina 
Joyce); Siciliana de Sc4rlatti e Danza, 
fan.ciulla de Durante, para canto (D. Ma
ria de Chateauneuf) ; poesias recitadas por 
D. l\fogdalena Trigueiros i\1artel Patrício; 
Ode saphique de Brahms e Le forg eron de 
Schumann, para canto (D. Joanna de A vel
lar); Bossiynol amoureux de Rameau, para 
canto (D. Elisa Reis) ; S . Prançois de 
Liszt, para piano (D. Octavia Stromp). 

Acompanhou ao piano a sr .• D. Maria 
Carlota d'Athayde. · 

Não foi muito bem escolhido o dia de 
domingo 11 para a orchestra do Polytea
ma realisar mais um concerto n'esta epo
cha. Já se sabia que n 'esse dia teria logar 
uma manifestação ao g:overno e em que se 
incorporariam todas as classes sociaes as
sim como estava annunciada a primeira 
tourada. Junte-se a estes dois elementos 
absorventes um dia de .verd:ideira prima
vera, qne tn:nto se tem 'feito esperar, e 
está de mais justificada a .falta de. concor-

rencia ao Polyteama embora o program
ma do concerto fosse tentador. Ainda assim 
alguns devotados amadores lá estavam, 
provando com a sua comparencia que col
locavam a arte musical acima de todos os 
outros passatempos. 

N'este concerto teve Francisco Benetó, 
o apreciado violinista e conceituado pro
fessor a prova mais evidente do apreço 
que lhe dedica todo o publico pela enthu
siastica e não v nlgar ovação que recebeu 
ao findar o conc0rto de Vieu~temps. E essa 
prolongada ovação não foi mais que intei
ramente justa dadas as raras qualidades 
violinisticas que possue Benetó. Se o apre
ciavel artista herdou de White, de qnem 
foi discipulo no Conservatorio de Paris, a 
conecta escola, se a sua technica nada 
deixa a desejar , quer na perfeição, quer 
na rigorosa afinação, não ha duvida que 
Benetó ainda teve a juntar a tão valiosos 
do11s, o sentimente e notavel graciosidade 
o elegancia com que executa. O magnifico 
1v v,ante do concerto de Vieuxtemps pó<le 
so vir de base parn. apreciar estas quali
dades do distincto violinista; e o publico 
que em geral não é prodigo em apln.usos, 
reconheceu tanto o ·valor do artista que 
unanimemente o aplaudiu com enthusias
mo. 

O sr. Freitas Branco, apresentou n'Bsta 
audição um novo trabalho seu, que nos 
deixou as mais gratas impressões. E'. de 
todas as suas composições para orchestra 
a q Lle mais nos tem agrndado, apesar de 
não ser muito assimilavel n'uma primeira 
ntidição. O sr .. Freitas Branco, corno a liás 
tem sempre mostrado, afasta-se dos anti
o·os processos e filia-se na escola moderna. 
O Esboço sy1nphonico que agora ou 'vimos 
tem muito de Wagner e algo de Debussy. 
O thema, bem curto , iniciado pelo ·.clari
nette está habilmente trabalhado e em
bora apresente por vezes dissonancias tal
vez um· ponco crúas, r evela um savofr 
fafre que honra o compositor. Os timbres 
estão habilmente empregados e a harmo
nisação é cheia e muito interessante.. ·Em 
resumo, é uma obra que denota nó seu 
compositor faculdades não vulgn.res e que 
marca um Jogar bom á parte das banali
dades a que por vezes somos obrigados a 
ouvir. 

N'este concerto teve Jogar uma confe
rencia sobre arte pelo sr . .Alfredo Pimenta, 
que durante meia hora prendeu a atten
ção do publico com a sua palavra fiuent.e 
e elegante, apresentando ideias que habil
mente deduziu e opin iões suas sobre a imt
sica moderna e antiga. que a.pesar de iuão 
as per filharmos não deixamos de rE}spr.itar. 
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A abertura do Oberon, uma melodia do 
Dr. José de Padua o o poema .'·mphonico 
de João Arroyo, obra já executadas, com
pletaram o programma d'esto concer to. 

L. C. 

A festa artistica de Rannundo de l\Ia
cedo, .om 11, foi uma brilha'ílte homonag~m 
ao arti ta que tanto tem trabalhado no 
Porto pelo de enYolYimonto do go to mu
sical e especia lmente pela dofi11itiva intro
ducção dos <:oncortos symphonicos na ca
pital do norte. 

10 prog-ramma ostnva a 1lf archa friuni
phal do Oscnr da Si! va, obra premiada no 
concurso do Contonario da India, a Syrn
phonia 1wtlletica elo 'l'sçhaikowski, a ca
valgada das Wallcfrias, a .M01'te d'Isolda 
no 'P1·ú;tão, etc. 

O distincto violinista Alberto Pimenta 
abrilhantou osto concerto tocnndo a Aria 
de Bach e a meditaçfto da 'l'/1ars de i\'.fas
senet. 

* :;: * 
Ante-hontem do,·e ter- o effoctuado em 

S. Carlos um magnifico concerto, em que 
novamente e apre rntou entre nós, depois 
de uma long·a au~ encia, o eminente pro
fcs or e compo itor O car da SilYa. 

Duas das suas noYas obras tiveram an
te-hontem a con agTação do publico lisbo
neuso, que. não deixou por certo de ir pres
tar ao notavol arti ta portuguez a i ia.is 
sentida das horncnagcn ; referimo-n' !:! a 
um Quarteto cm ré maior e il sonata i:)au
dade para violino e piano, que foram ago
ra pela primeira vez 011v idas em Lisboa e 
que suscitaram no Porto, ainda ultima
mente, um incondicional agrado. 

Collaboraram n'esto concerto, de que 
por ora não podemo dar mais minuciosa 
conta, o violinista belga Renó Bohet, pri
meiro premio do con crYatorio de Liege, 
e os distinctos arti tas portuguezes !Yo da 
Cunha e Silva e Augusto Moraes Palmeiro. 

Com a data elo hont<'m estaYa tambem 
annu!lciado um concerto org·anisado por 
nJguns amigos e admiradores do barytono 
portug·uez, sr . Alfredo :Jinscarenlrns. 

Contava-80 com a participação do sr. dr. 
José de Pactua, dirip;indo uma orchestra, 
de David do Sou :t tocando peç-ns de vio
oncello, das sr.ns D. J udith de Lima, D. 

Ermelinda Cordeiro, etc. 
O concerto de~e ter-se effectuado no sa

,lão do Consorvatorio. 

Prepara- o brilhantíssima a festa de 18 
no theatro do . Carlos, para a audição de 
uma nova obra do Vianna da l\lotta, Invo
cação dos J./usiadas, cort) 01·chestra e coros. 

:-::*:;: 

Con!'ta que a orcho tra Dnvid do Sousa 
dará brevemente. um concerto com obra5' 
de l\Iarcos do Por tuga l, dcstirrnndo a re
ceita :i constrncção de um modcsfo monu
mento á memoria elo grantlo com,Positor 
portuguez. 

O producto de um concerto é realmente 
de pouca monta par:t um ca o de esses. A 
orr-hestra Blanch devia razcr a mesma 
cou a e hem as ·im toclos o artistas que 
mais probabiliclados f h·c:; om do attrahir o 
publico para fe ta de f à.o gTancle alcance 
patriotico. 

Com o proclucto de a(quns cc,ncertos po
dia fazer- e qualquer com~a de interessante 
e que estiYesso á altu ra do nome e do me
recimento do no o ummo operi sta. 

Ternos á vista os doí primeiros numeros 
de um novo boletim da 'ocieclade J>ropa
!ianda de Portugal, cujo cnYio agradece
mos á prestimosa instituição. 

Contem-se n'osscs numoros a dcscrip\ão 
das iniciativas da Propaganda, desde a 
data da sua fund~çfto, e relatorio social 
referente ao exor<:icio transacto. 

* * * 
O orpheon acaclemico ele Coimbra reap

parece agora em condiçõc , no que dizem. 
absolutamente li:;ongeira . E" eu actual 
director um academico de wrande compe
tencia e talento, o sr. Elias de A~tuiar, que 
se tem occupado por fórma deYéras nota
vel da reorg·ani nção do grupo coral e da 
constituição <lo nOYO repertorio. 

O orpheon já fez a ua cst reia com urna 
audi\ão dada a 7 d'e to rnez cm AYeiro r-, 
segundo noticia m o jornaos, a. execução 
das obras de Bach, Bcrlior., l\[cye.rbeer e 
outros celebres compositores, deixou a 
mais satisfatoria impressão em todos os 
ouvintes. 
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Consta que o n ovo orpheon academico 
fará brevemente uma excursão artistica 
pelo no rte do paiz, dando concertos no 
Porto, Bi:aga, Yianna do Castollo, etc. 

Em algun numeros do jornal de Porto
Alegre, O Dia, que temo pre entes, Yeem
se referencias elogio:ias ao 2.0 e 3. 0 saraus 
cl'alumno:'; promovido n'aquella linda cida
de braziloira polo illustre maestro J oão 
Schwarz filho. Já por Yezes temos fallado 
cl'cste notuvel professor e sempr e com o elo
g·i.o quo mc ro<.:e, como leccionista e como 
compositor; n ão se ncl111 irarão portanto os 
nossos loito ros se lhes affirnrn.rmos que o 
exito cl'ossos .do i::; saraus consti t.uiu um ini
ludível triLlmp)\.O tanto para o seu promo
tor, como parn as in<.:ipientes pianistas que 
n'ellos tomaram parto. . 

* *"º* 
Um primeiro numero encantador é o de 

uma r evista portuense, Glycinias, que 
acabamos de folhear com verdadeiro pra
zer. 

Boa prosa, lindos versos e bem cuidadas 
resenhas (le sport o de artes, tudo nos de
liciou n'e lo primoroso quinzenario, ao 
qual desejamos uma long-a e prospera vida. 

* * * 
O 1·ecital do piano promovido pela sr.ª 

D. Beatriz Correia ficou transferido para 
19 d'este mcz . 

* * * 
Reali sou -se o casamento da illustre ama

dora portug-ueza, sr. ii D. Branca Aurora 
da Gama Ochôa, com o sr. l\Ianuel Leite 
Ribeiro, inspcctor de finan ças da colonias. 

A cerimonia nupcial effectaon-se na eg-re
ja de . Sebastião da Pedreira, fazendo-se 
ouvir no côro, a org·ão, a Marcha Xupcial de 
}Iendelssohn e u m tred10 de Haende l. 

Recebemos o primeiro numero de uma 
r evista ing loza, in t itulada J>ortugal, e des
t inada a adYog·ar as bcllczas do nosso paiz, 
sob o ponto ele Yista do turismo, e a fomen
tar as rclaçõe comu1erciaes entre os dois 
paizes. 

Dedicar-se-ha t.ambem a assurnptos Jit
terarios e artísticos. 

* * * 
Ko Funchal tem tambem ba\"ido concer

tos symphonicos, endo a orchestra diri
gida polo sr. ~fa11uel Ribeiro, chefe da 
banda de infantaria 'li. 

Como so li sta, tom. tige.rado n'esses con
cer tos o no ·so amigo e illustre vio linista 
Pedro de FrC'ita 13ranco, alem de outros 
distincto a1mtdorcs cl'aquella cidade. 

:;:*:;: 

Está annunciado para o dia 24 d'este 
mez um concerto em homenag·cm ao tenor 
portng ucz, sr. G uilhcrrno Bizarro. 

A festa reali sa-se 110 Conscrvatorio e no 
programma li g nntrão, entre outros firtis
tas e amadores de v:tlor, os srs. João Pas
sos (violoncellista), Jayme Gomes (baryto
no), D. Luiz Quesacla (dirccto r d'orchestra), 
e as distinctas cantoras, sr.as D. Fortunata 
Lev~' , D. Hcrmc11garda P ere ira, D. Lau
rinda Saque o J>. '!'agido Tavares. 

A orchestra executará a abertu ra do 
Rienzi e os bailados ela Gioconda. 

* * * 
Reali ou- e, a 12, o enlace matrimonial 

da Ex. ma r .ª D. Lu indra Fernandes com 
o nosso amigo, r. Antonio da Cunha La
mas, filho do illu trc amador sr. Autonio 
Lamas. 

Fazemos Yotos pelas constantes prospe· 
ridados dos sympathit·o:; noh'os. 

Ao nosso pro ado ami g·o e illnstre pro
fessor João Evangeli ta da Cunha e Silva, 
a irn como a t'U filho . cn viam os os mais 
entidos pezamcs pelo fallecimento dç seu 

irmão e tio, o contr'1tltnirante refonnado, 
sr. Guilherme .\ug u to da Cunha e Sih·a. 

O illu t re extincto contani 6-1 a nnos d'e
dadc e tinha uma hnga folha de serdços, 
pelos quacs foi n trias vozes lom·ado offi
cialmente. Desempenhou entre outros lo
g·arcs o ele chefe do repartição no :\liniste
rio da Marinha. Na vida mi litar foi muito 
distincto , sendo condctorndo com a cruz 
de Aviz o com as medalh as de prata de 
compcrtainento oxcmplar o de ouro .das 
campanhas ultramarinas. ' 
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